<MANUAL PRÁTICO PARA ELABORAÇÃO DO PGR
____________________________________________________________________________________________

PLANILHAS

FAZER AS ADEQUAÇÕES NECESSÁRIAS AO SEU PGR

	PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS
RECONHECIMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS

	GRUPO HOMOGÊNEO
	
	SETOR
	REAVALIAÇÃO –DATAS: ___/____/202_ ___/____/202_

	FUNÇÃO
	
	N° FUNCIONÁRIO
	

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES
	RISCO OCUPACIONAL
	TIPO DE EXPOSIÇÃO
	FONTE GERADORA

PROPAGAÇÃO
	EFEITO À SAÚDE
	PROTEÇÃO

	
	
	
	
	
	EPI
	EPC

	LIXAMENTO

Atividade de Lixamento das banheiras
	RUÍDO

POEIRA
	HABITUAL

PERMANENTE
	EQUIPAMENTOS

AÉREA
	SURDEZ

PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS
	SIM
	EPC

	FURAÇÃO da banheira – utilizando máquina furadeira – para posterior colocação da tubulação
	RUÍDO

POEIRA
	HABITUAL

PERMANENTE
	EQUIPAMENTOS

AÉREA
	SURDEZ

PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS
	SIM
	EPC

	CORTE DE REBARBAS – Retirada das rebarbas co o uso de lixadeira
	RUÍDO

POEIRA
	HABITUAL

PERMANENTE
	EQUIPAMENTOS

AÉREA
	SURDEZ

PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS
	SIM
	EPC


RECONHECIMENTO DA EXPOSIÇÃO AOS RISCOS Planilha 1

RECONHECIMENTO DA EXPOSIÇÃO AOS RISCOS -    Planilha 2
	RISCOS
	FÍSICOS
	QUÍMICOS
	BIOLÓGICOS
	ACIDENTES


	ERGONÔMICOS



	
	RUÍDO


	POEIRA

PROD. QUIMICOS
	
	QUEDAS

ACIDENTE COM MEMBROS

ELETRICIDADE
	POSTURA INADEQUADA

MOVIMENTOS REPETITIVOS

	EXPOSIÇÃO
	(X) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(X) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(X) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(X) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

( X) MODERADA

(  ) ELEVADA

	EFEITOS
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(  ) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(X) REVERSÍVEIS

(  ) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA

	MONITORAMENTO
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(  ) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA


	DADOS EXISTENTES DE COMPROMETIMENTO À SAÚDE DO TRABALHADOR
	- Nesse campo você vai Descrever - de forma objetiva -  as possíveis doenças ou comprometimentos decorrentes da exposição aos RISCOS ASSINALADOS. Essa descrição você encontra na Literatura de Saúde e Segurança no Trabalho

	POSSÍVEIS DANOS À SAÚDE

Segundo descrição da literatura Técnica
	Veja item específico no desenvolvimento do PGR


RECONHECIMENTO DA EXPOSIÇÃO AOS RISCOS -  Planilha 3
	SETOR ANALISADO


	FUNÇÕES ANALISADAS NO SETOR – NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG

	
	
	
	
	
	
	
	
	


	RISCO ANALISADO

TIPO DA ANÁLISE

	FÍSICO
	QUÍMICO
	BIOLÓGICO
	ACIDENTES
	ERGONÔMICOS

	
	
	
	
	

	FONTE(S) GERADORA(S)

	
	
	
	
	

	TRAJETÓRIA

	
	
	
	
	

	DADOS EXISTENTES DE COMPROMETIMENTO À SAÚDE DO TRABALHADOR

	
	
	
	
	

	MEDIDAS DE CONTROLE EXISTENTES

	
	
	
	
	


1. CONTROLE E MONITORAMENTO DOS RISCOS 

METODOLOGIA

DAS MEDIDAS DE CONTROLE estabelece que deverão ser adotadas as medidas necessárias e suficientes para a eliminação, a minimização ou o controlo dos riscos ambientais sempre eu forem verificadas uma ou mais das seguintes situações:


- Identificação do RISCO AMBIETAL na fase de ANTECIPAÇÃO

- Constatação, na fase de RECONHECIMENTO de risco evidente à saúde.  

- Quando os resultados das AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS da exposição dos trabalhadores excederem os valores dos limites previstos na NR-15

- Quando, através do CONTROLE MÉDICO da saúde ficar caracterizado o NEXO CAUSAL  entre danos observados e situações de exposição.

O Profissional TST encarregado da elaboração do PPRA deve ficar atento aos dados obtidos na faze de RECONHECIMENTO dos RISCOS AMBIENTAIS.

Analisando os dados das observações encontradas o profissional vai delinear a ESTRATÉGIA para a definição das PRIORIDADES de quais os RISCOS AMBIENTAIS serão MONITORADOS

Na PLANILHA a seguir o Profissional TST pode definir a ESTRATÉGIA do MONITORAMENTO e do CONTROLE a ser adotada.



PLANILHA DE EXPOSIÇÃO – EFEITOS - MONITORAMENTO

	NÍVEIS DE EXPOSIÇÃO
	TIPO DE EXPOSIÇÃO
	EFEITOS
	          SOMA DO ÍNDICE

EXPOSIÇÃO+EFEITO
	MONITORAMENTO

CONTROLE

	0 – SEM EXPOSIÇÃO
	Não Há exposição quando não existe nenhum contato com o agente agressor ou é desprezível o nível de contato.
	0 - Efeitos reversíveis de pouca importância ou não conhecidos ou  apenas suspeitos
	0
	DESPREZÍVEL

	1 – EXPOSIÇÃO A BAIXOS NÍVEIS
	O contato como agente agressor é frequente
	1 - Efeitos reversíveis NÃO preocupantes
	2
	MARGINAL

	2 –EXPOSIÇÃO A NIVEIS MODERADOS
	Contato freqüente com o agente em baixas concentrações ou exposições intermitentes em concentrações elevadas
	2 - Efeitos reversíveis preocupantes 
	4 

	DE ATENÇÃO

	3 – EXPOSIÇÃO ELEVADA
	Contato freqüente com o agente em altas concentrações
	3 - Efeitos irreversíveis preocupantes SEVEROS 
	6
	CRÍTICA

	4 – EXPOSIÇÃO ELEVADÍSSIMA
	Contato freqüente com o agente e a concentrações elevadíssimas
	4 – Ameaça à vida ou doença/lesão Incapacitante
	8


	EMERGENCIAL




RECONHECIMENTO DA EXPOSIÇÃO AOS RISCOS  Planilha 4
	RISCOS
	FÍSICOS
	QUÍMICOS
	BIOLÓGICOS
	ACIDENTES


	ERGONÔMICOS



	
	RUÍDO


	POEIRA

PROD. QUIMICOS
	
	QUEDAS

ACIDENTE COM MEMBROS

ELETRICIDADE
	POSTURA INADEQUADA

MOVIMENTOS REPETITIVOS

	EXPOSIÇÃO
	(X) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(X) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(X) BAIXOS NÍVEIS

(  ) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

(X) MODERADA

(  ) ELEVADA
	(  ) HABITUAL

(  ) OCASIONAL

(  ) INTERMITENTE

(  ) BAIXOS NÍVEIS

( X) MODERADA

(  ) ELEVADA

	EFEITOS
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(  ) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(X) REVERSÍVEIS

(  ) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA
	(  ) REVERSÍVEIS

(X) IRREVERSIVEIS

(  ) AMEAÇA A VIDA

	MONITORAMENTO
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(  ) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA
	(  ) DESPREZÍVEL

(  ) MARGINAL

(X) ATENÇÃO

(  ) CRÍTICA


	DADOS EXISTENTES DE COMPROMETIMENTO À SAÚDE DO TRABALHADOR
	- A inexistência de sistema eficaz  de proteção coletiva; tais como de exaustão e ventilação aumentam a concentração destes agentes nos locais de trabalho.

- Inexistência de isolamento de área ou qualquer meio de separação do risco 

	POSSÍVEIS DANOS À SAÚDE

Segundo descrição da literatura Técnica
	Veja item específico no desenvolvimento do PPRA


             ANTECIPAÇÃO E RECONHECIMENTO DOS RISCOS – NR-09 - 9.33
	SETOR ANALISADO


	FUNÇÕES ANALISADAS NO SETOR – NÚMERO DE EMPREGADOS

	
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG
	FUNÇÃO
	N° EMPREG

	
	
	
	
	
	
	
	
	


	RISCO ANALISADO
	TIPO DA ANÁLISE

	FÍSICO
	QUÍMICO
	BIOLÓGICO
	QUALITATIVA
	QUANTITATIVA

	
	
	
	
	


	FONTE(S) GERADORA(S)
	

	TRAJETÓRIA
	


	DADOS EXISTENTES DE COMPROMETIMENTO À SAÚDE DO TRABALHADOR
	- A inexistência de sistema eficaz  de proteção coletiva; tais como de exaustão e ventilação aumentam a concentração destes agentes nos locais de trabalho.

- Inexistência de isolamento de área ou qualquer meio de separação do risco

	POSSÍVEIS DANOS À SAÚDE  Segundo descrição da literatura Técnica
	


	MEDIDAS DE CONTROLE

	EXISTENTES
	

	PROPOSTAS
	


Primeiro Passo:  Veja na tabela o Tipo de Exposição 


Segundo Passo : Veja na tabela os efeitos


Terceiro Passo : Soma dos índices 


                               EXPOSIÇÃO + EFEITOS  =  MONITORAMENTO











4

